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EXPEDIE'NTE

Propriedade de 1U7Ul ctssocicu:/lo

PUBLICAÇÃO DrARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

�.loIl!l""",," .•��'!"".""',.,.�._>W�
----

ã��ME�[�J� m��m���l�'�
----

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 3DHODO
Meio pensionista 15�OOO

EXTERNOS:
Uursc primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

J.o .Jl, J.o Jl � J.o J J.o ..JI� o

��v:;fr:::,:)�� c:0.'Jr:L:/��cL;/��

� MEDICO �[=
__J?Df\_,POLICjí.RPO CESjí.RXO DE BAf\_ftOS�o'&dá consultas em sua residencia, á rua�

�da CO�lstituiçãO, das 8 ás 10)lOras da�
__J?m(.lDha. R,

0'& Chamados á qnal�ler hora, �=
C':::{7J�C��C':y7) ���00.0
õõTõõ õõTõ

Arma��m Ua Barri�a
RUA DO PRII\CIPE N, 23

VendeA.s a dinheil�O
Farinha Triestre (superior) 24:000
Gallego .21: 000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3/ de abatim cutn.

.-

dcsimetricos e homeopathicos, c�l,lQ�\C10 IS oCJ'tY..r01?

II ('(')11'1")·,,-,1-0 <;;:01'+1'1'-)('11+0 (1., "'lJ(")iJr

I objectos
de cirurgia, apparelhos, fundas. I

� - '1 J'C(. '.� v l.", t, .\." '"c,
"

)

d
' nacional C estrmL,(.�.','(_�il'o, p a r (I 110-

mama 011'as,
J m ens, senhor-as C criançns.

seringas de Franz

I�·�,:g'".Ji1.,�L

�f\

lJ
Seccos e 11101.11aclos

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa elo Paiva
OProprietal'io d'este bem sortido e af're­

gucz�do, l1c.g-ocio, querendo retirar-se rl'estn
Provincia, faz ven.eh de todo o activo e pas­
SI\'O em boas condições, inclusive! 2 Prodios
proprios para nego'cio e moradia, junto ao

mesmo,

_A+
.

7 -_J 1--. u's.rut o n.io oJa.LLoc/va s: a.i.i-o.

.�� JlJ.\ (�r<'i"\i� Jm., n <Y> Jft�j-- ��7J1'��&l�<�I�VillJt& \��J;c�)
E

DI?OGAl?lA
DE

Raulino Hor-n
Neste bem mon tado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, prcductos chimicos,

preparados pharmaceuticos, especialidades
uacionaes e estrangeiras, medicamentos

T/Jp. rua do jY//ncipe ll.63

C }.l"E1 {:�. (') -U(�
,.

• ,.Il� "-..oi. '<J

U !:1 sodi rn cu to do cl.a P 6 u s dr falto a

VICTOU l-JUGO.
Um sortimento ele chapéus baixos GHA\'­

DE VAHIEDADK
TUD O p2.ra a loja de fazenda de

.ln.n.o c e n.ci.o L)'osé dCL> Cost-a,
""'. .'
Cc.rri J:...unas

Rua do João Pinto 8--11

l3 !:l��2;:aJ;� ,:; fi�1:�l:].a:r i:t'l®nse
2 A Bua do Senado 2 A

}\_UGUSTO LUZ
Gr.uidc sortimento de cha péos, gr,)\';l­

tas, perfumarias o outros III n i to:-, :ll'tigos,

pam injecções hypodermicas contra o \'C110'

no das cobras e muitos outros artigos PC!
preços sem competencia; gal'antiudo-ó'8 a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmaci a.
Deposito dos legitimes preparados Franca­
zes, Ingleses, Al�lcricanos, Nacionaes ;&/&.

15 RUA DO pnII\CIPE '15
---------

mA� casas ele fazendas de Iuuoccncio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encoutra-se sempre 11m completa
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

rOR MAIS REBELOE QUE SEJA o FI1EGUEZ

NÃO SAHIlÚ,. SE�r COMPRAR

80' A DINHEIRO

VE�<DAS A DI�HE1HO

DEPOSITO
tn:

�l a �Jlrn � ��l'm�:� 'Ir fmeyJ�wmlln 1m � f��;ml' ifi)l(IJ'lf/�. ltiJilll!fll��illJJlj ibUJ � lllJ]lll�á illlFd � UJWl L ib
1.0 Premio 500:000:0UO
2: Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas do Innocencio .José da Costa

Campinas, a nua ele João Pinto n.S e 11
Recebe-se oncommendas para fora da C(J-

I pital:
I

Esta Loteria tem 21 :168 prern ios, represen-
tados em algarismo de 1:341:200;000 li!

Oarne seeee S'�1.perior
Vende-se por preço rasoavel noar­

mazem ele Bittencourt & Rodrigues 1
rua de João Pinto n. 12... �

I

(f)'f'T í' � \j\n il1 �'�f("rJ;'\� 'Ii· \IV Illi Itl �,l ii lU, iii
lÓJ!J1�Jffid�! n1 �lfLiV � !tJ

TIenTl'qup T({7.)CtJ'C8
J"'IHl <10 JOÜ0 Pinto 1 j'11

BOIil empr-ego de

capital
V cllclé-se as casas de pasto na Praça d»

Mercado US. 10 e 11: para t l'ahl I' nas mes­

mas,

� ��� ����.�c'J;>� '" P'ct..
dil�1&r$_t6}�����;:I��J

contr-a sezões
Prcparudo pelo Pharmaceutico

]?,Cf/l-dz'no IIoT'n

Soberano e ínf'allivel medicamen­
to contra toda a sorte ele febres, evi­
tando as recahic1as tam frequentes
nessas molestins. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedi»

para combater todas as febres .

Vende,-sc uniCDmcnte na

PIIAHMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe 15
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sir.üo o sr, Oliveira. O" libcracs nada disse­ha;;da, te�c o honrado SI', oonsclhei \"0 Ara-
r;i� CO"t,," o projecto ap,'csen tado c votarãoripe urna PI'O\·-·' do quanto todos os s",us arm- I' t

U

contra sirnbo rcamnn e.'

I' t ão da clôr e dagos souDeram ava iar a ex ensa cl

Ent:Io o sr, Oliveira protestou contra esseperda '1110 o golpearam,
) prooedirneutu insolito c até provocante e 1'0-(Do Broaü. )

tirou-se da assornbléa.
=,�

Na sessão seguínte apresentarão-se os de-

putados conservadores drs.Genuino eChaves,
Pinheiro, Pereira d'Oliveira, Neves e Asse­
burrr e cada um depois protestou tambemb

, ,

contra as violencias c tropelias de maIOI'Ia e

imrnediatamoute retirarão-se da Casa.

o DR. JOIO THOMÉ'

Teve 10g'1r houtcm na igreja de S. Fran­
cisco de Paula a missa mandada rezai' pelo
sr. conselheiro Alli1ripp. c sua fam ilia, por al­
ma do dr. João Thornà da Silva, seu gemo.
A szrande afflueucia de pessoas gradas e

Fal'ti�ularmente de cearenses, foi eloquente
demonstração prestada i memoria d'aquelle
malogrado talen to.

O dr, JOão Thomé morreu no vigor dos
a nnos e na florescencia de sua possante in­
telligeucia.
Ha 19 al1l1OS sahia ello dos bancos acade­

micos, graduado em direito, tendo deixad.o
no tirocinio de cinco annos, uma das mars

invejaveis reputações. Todo,:: ante\·ia�. nos
vôos elaqnelle moço nobremente ambicioso,
um futuro largo e espleridido.

Da academia nassou ao fõro e cccupando
100'0 o cargo de �l'omotol' publico da capitald,;DPernarnbuoo, revelando qualidades taes

como jurista o orador, que, pó.le-se affil'mal:,
não ter tido depois quem 'o excedesse ou 1-

g·ualasse.
. .. .

A sua paixão pelos estudos JllJ'ldlCOS. 10-

citava-o a disuutar na arena de seus antigos
triumphos ac��demicos, outros grãos ma iR in­

signes.
Doutor, após brilhante defesa de t11080,

candidato, por concurso, a um logar de lente
substituto da faculdade, onde acabava de
ser dis:;ipulo; lente escolhido em seguida a

esse concurso, tido até hoje como um dos
mais bri lhantes prelios q' se tem ferido entre
os homens da scicucia do Recife; todas essas

o'raduacues da escala acadernicu, clle per-o •

correu e alcançou como quem tinha pressa
de chegar. adevinhando a bl'evidade do fim.
Collado, professu[' cathedratico, foi atra­

lúdo pela politica, que lhe pedia a con�ribui­
cão de suas luzes. o concurso de seu mcell­

(irado patt-iotismo. O governo confinu-lhe
tees presideneias, Espil'ito S�mto. Santa. Ca­tharina e Alagoas, e em eada commlssão

houve-se com muito tino, finneza e inde­
'Jendf'l1cia de caracter, qualidades estas que1

. .
.faziam com que se lhe vatlCl nassem os ma1S

elevados destinos.

Sua grande ambição era uma cadeira no par­
lamento, pela tena natal, f' tel·ia atting-ido
esse ({desidel'atum», apezal' da inconstancia
dos homens e da politica, si o fio da exis­
tencia não ti 'lesse sido despeçado 11as ves­

pei'as, por assim dizeI' da campanha para
que se preparava.
Deixa na familia que o pranteia na deso­

lacão inconsolavel de uma viuvez pr2coce,lla
rJl'�vincia nata.! que se ol'gnlhava de o ter �o­
mo um de seus filhos illustl'es, na patl'la,
emfim. um vacuo immenso e impreenchi­
vel.
Não é faeil esquecer es·;a mcmol'ia, pran­

teada pelos collegas de anno, que hontem
foram partilhaI' ela saudade d.a familia, pelos
magistmdos, professores, deputados,. sena­
dores, titnlares, cidadãos illustres de todas

CO]lREIO DA TARDE 2

(Continuação do n ." (8)

Atacou as despezas feitas pOl' conta da

província com o telephone para as reparti­
çôe;,; g'el'aes, pOl'que ellus deveriam correr

nor conta da geral e não ela provi n cial, tau­�o mais quando no orçamento vigcnte n ão
ha verba especial; mostrou que s. ex. não

tem o mODOl' elireito êÍ, gl'atidão dos ca thari­
neuscs, po l'que em seis mezes ele adm inistra­
ç':o s. ex. ainda nüo iniciou o mais pequeno
melhoramento publico, e assim, sem querer
revelar outros pontos elo inercia.do mfrac­
cão de leis assegurava que se s. ex. continu­
ar em desmandos que importem em crime de
l'esponsa biJidade, deve per accusado perante
o Supremo Tribunal de Justiça, unico com­

petente parQ processal-o.
Passou depois á politica geral, batendo o

prcced imon to do sr. Elysou quando em

1880 dirigira uma moção de censura ao pro­
cedimento do ministro Iiberal, O sr.Siuim bú ,

como constava dos aunaos cl'esse ::1ll110, c

admira q ue agora neg-uG;l, opposiçü» o di­
reito de ccnsurur os màos actos :tdmi.nistra,ti-Ivos, como já pOI' yczes tem malllfcstaclo,
Admirou quo os libei'aes fizoss ,:Jn opposi-IC;ão a presidentes de seu credo politico como

os SIS. Lourenço Albuquerquc,Almeida Oli­
veira e Theocloreto Seu to, a y;onto deste va­

ler-se dos const)t'v�ldui'GS para lho darem
meios de gOV(,l'110 011 n Itcl1:let' aos pcus l'e­
elamos. Mallifustoll <l disc'Jl'dia que Ja\l'a em
todo o imp0l'io nu F�ll't;do :i1J(,l'êll c c:'pccial­
mente em Millas C Rio Gl'ande du ;'lll, como
consta dos artigos ele \'<1l'ios jOl'llue:, q118 a­

presentou sendo ate um d'elles firmado por
certo lihcm) commanclante superior da gU<Jl'­
da naeional suspenso pelo presidente de Mi­
nas Geraes. Lamentou o desacato dado em

Nithel'oy contra o juiz de dii'eito desse 1'1g-arfeito pela ralé do partido libcral, pois qnesel'ia impossi\'(�l qUiJ cidadãos collocados em
certa noslcilo social, I)!'occdesscm ele um mo-L •

do tão provocante e ridículo, e finalll1r:mte
por estaI' fatigado concluío envianelo as e­
menda" e <1l,tígos ac!elitívos á meza, pedindo
desculpa por ter abusado ela pacienC:Ía da (
casa. (Muito bem, muito bem).
Depois d'isso fol'i'Io appro\'ados nlguns pl'O­jectos sem discussão. Entrando em 2.' o ela

força policial, o mesmo sr'. Oliyeil'Cl apl'csen-

I
tou um substitutivo que estava assignaoo
pOl' mais .5 dP,.pl1�ados; c reqlle:'('ll a di,ocm­
s,i:o de pl'efel'(·DC!�1.

ESPECTACULO
Hontem teve logar a recita extraordinai-ia

dada pela sociedade dramatica particular-c­
Amadores ela Arte->, em regozijo pelo faus­
toso acoutecimunto da ex tincção do elemento
servil lia província do Ceara.
A's 9 hom" ela noite, perante regular COll­

corrcucia, suspenso o panno da bocca, ViO-Sé
ao fundo de rico salão, perfeita�ente illumi­
nado e muito bem arrunjado o retrato de S.
:\1. Imperador; fazendo alas até o solio au­

gusto dnas filas dr moços, trajando :l() rigor
da etiG!l·t t:-casaca preta e luvas e gravata1

branca .

Dados os vivas CiO estylo, por s. ex. o

sr. dr. presidente da província
A S. 1\1. Imperador.
A' Constituição Politica do Imper io .

A' Nação Braziicira, vivas que foram
correspoudidos pelas pessoas jll'c:;enl:es, to­
cou LI. urcliestra o liymun ela Indr:'pcndcncia.

Em ;,;cguida recitou o 81'. Pedro Paiva
uma uoesia do Sl'. Lostada , o SI'. ViJ'g'ilio1

V,ll'Ze:l uma ele sua propii a lavra e o Sr, F.
H·'t")"'l'ic1a um soneto de sua coml';osicão,�)_L(! l_)<" _.

,)

t I'ei 1>a) h08 estes, que ag-I'ad;í rão ao publico,
'lue os ;:colheu com salvns de pdm;ls.
Rntilo o SI'. dl'. chefe ele polieiu deu os se­

gumtes VI vas:

A' patriotica pruvíncia do Ceani.
A' !lão mcnos patl'iotrc:a província de San­

ta Cathal'ina,o; quaes fOl'"m (stl'ondosamcn_
te cOl'l'esnondiclos.1

Seguio-se o desempenho do dl'ama, ql](�
este"c muito reg-nhll', si attendCl'mos a que
os moços qne n'e]le tomàram pal'te,n2lo pas­
sam, como diz o titulo da sociedade a que
pel'tencem, ele --amauol'es da arte-.
Infelizmente a Il1Ú nscolLa do drama nilo

os Jeixou ostentol' todo O tabilto que pos­
suem e de q uc deram sobejas provas, con.s('­

g'uindo, que os oU','isse uma platca couhece­
elora do bom, durante a exec:ução d'aquelh)
amonto'ado de inCOllg-ruencias e absurdos,
na attitude elo l'csucito e da considel'<lCão.L

•

Outra fosse a peça e os-Amadores da Ar­
te-teriam c mse"'uiclo llOntem um verela-o

eleiro tt-iumpbo; entl'etanto é-lhes grata a

população cl'esta capital, pelas horas de a­

prazível distl'uCr;ão que lhe fornecou aquella
digna sociedade.

O panl10 baixou no fim do terceiro act.)
debaixG ele estronrlós:Js appla;lsos ao mora­
lista da oc(�asi:'jo,-o padre JOiOé -,o que dá

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a medida das ideias do illustrc auditorio 1'e- I
zer , h

------- --------------------------------------

lativamentc ú peca,
I em �econ eeer os teus pl'ogl'eSsos, I Recitativo

Chamad.os á scena o mesmo padre' o mais Desejo que." quanto antes, em Campinas I'

seJi:lm corihecid. t· tuas ulti
sor.ios representante::;, forão ainda ap-

'_

- .IS es as uas u tunas compo-

d'd 'd
,SlCOeS,» I

plau 1 os em consi e�'ação ao esforço que
•

de�pel�(_�orãO tod�s, ,recJta�do n'es�a oectisi�o GATUNO DE BOM GOSTO IIo :::;1', Carlos do l� arru � ° or , E, Pires, POOSl- P' h
"

C ..
- ,

as suas, que forão muito bem aceitas, d
m .:ll� ha�1�, actualmente 111:I:1Sh',o I

O desempenho da comedia- A morte do a, maldllll�� do gabmete portugnez, fOI �l- I
Gallo correu bem.

ctirna os gatunos.Furtaram-lhe uma cadeira

.\ funccão terminou a uma hora e mela, tornead�1. qu� pertenoéra a Almeida Garret

devido ao� g-randes entre actos.
e�ue Pinheiro Chagas possuia com o mais

Um bravo aos Amadores da Arte
CIOSO amor de homem de lettras e admirador
do grande poeta.

CORREIO DA TARDE

MISSA CEMITERIOS
Senhores administradores dos cemiterios

de irrnanda�es:-o matto invade por toda a

parte o recinto sagrado' Foice n'elle .....

Tem logar amanhã na Igrej a da Veneravcl
Ordem Tarceira de S. Francisco a missa que
o partido conservador d'esta capital manda
celebrar por alma do malogrado e inditoso
Dr ..João Thomé da Silva.

Sendo esse acto de caridade um tributo de

rcconh:cime!lto que aqnelle partido presta á

mcmorla do illustre finado, é de esperar que
Hão faltem a elIe t?dos os amigos e aprecia­
dores do uotavelcidadão ao qual tanto deve
a nossa pro vmcia .

A' igreja, pois, amanhã ás 8 horas.

Está salva a patria!
A maioria das bayonetas ficou só na as­

sembléu provincial para de todo anarchisar
esta infeliz eugeitada do governo zeral: e

assim devia ser!
b '

REUNIÃO OS conser,vadores não podiam, por mais

,

\
tempo, continuar a fazer parte de uma cor-

Teve hontem Ioga r no clnb 12 d agosto poração cuja maioria tinh: did ' ti
.
_ d 11' d di

•
la, per 1 o os sen 1-

uma reumao e cava lE'IrOS e iversas na- mentos que nobilitam os C' t· .

,

alid: f' d
.

-

arac eles que se

C��:la I.()'au�s, a irn e se .n��n,ea! commls�oes II'�coll1men�am � consideração de seus con-

l�al� oll':lan:sar �.ma.:m�n&,� t�,ç�o de cO,nslll�- Cl�ad�08 a estima publica, Desde que a

raçao e apreço aI,mosa officialidade da COI- mmoria reoonheceo, que a lei era ali indi­
veta Sado, da marinha pOl·tugueza, fundeada g.namente violada com a audacia própria de
no nosso porto. , '. vIllões,quando de posse do poder.que a igno-
Chegal'am todos a um acc�rd� e vai Jét co- rancia alçava o colio atrevida procurando Ie-

meçar o trabalho das commlssoes. var tudo de vencida pela forca bruta, não
podia deixar de retirar-se, e e:tamos certos

que o partido conservador h,a de applaudír o

nobre e patnotico procedimento de seus
do mandatários.

O abandono e desprezo publico são o unico

castigo que se pode infligir a estes preten­
sos delegados da soberania nacional.
Um povo que comprebendesse os scus di­

reitos e deveres, não iria mais legalisar com
a sua. presença, uma reunião facciosa que,
se ainda não fo: dissolvida, é porque os ca­

rharinenses respeitadores em extremo das

leis, preferem soffrer injustiças clamorosas
a tomar uma resolução que perturbe a ordem

publica.
E' necessario que o povo saiba quem

são os seus algoses, aquelles que só fallão
de liberdade para sugar-lhe a última gotta

pelas
de sangue.
Jú é tempo de desmuscul':ll' estes tartufos

que só visão o poder par,l se fartarem ern viu­

g'anças e odios mesquinhos, lançando á mar­

gem os interesses vitaes da provincia; já é

tempo do povo tomar uma desfól'l'a, e acre­

ditamos ella se dará 1uando cheg'ar a elei­

çãO geral, pois, assim o exigl1m a dignida­
de dos catharinenses e a felicidade da nossa

chara patria.
Nada de contemplações:ou somos cidadãos

.

de um paiz livre, e n'este caso devemos ex­

ercer, com ampla liberdade, o direito de es­

colher os nossos representantes,ou ilót.as que
vivemos debaixo do mais desprezi vel despo­
tismo, e, então. cumpre-nos abandonar de

uma vez cssa--farça que entre nos, se cha­

ma eleições-que �Ó tem servido para aco­

bertar a miseria dos governos e o vil inte­

resse dos insolentes especuladores do po-
vo.

O facto escandaloso practicado pelos libe-
raes contra a svberania popular, no dia 4 de

feverelro do corrente anno, com acquiescén­
�itl do apoucado mandarim que ainda se acha

á frente da administração d'esta infeliz ten'a,

jamais deve apagar-se ela lllcrnoria dos brio­

'sos catharinenses!
Basta de humllhacõcs.

,

.

WALSA
Lê-se na «Gazeta.»
Mais uma explendida manifestação

multiplo talento de Syl vio Dinarte.
Pela conhecida casa Lucea, de Milão, aca­

ba de ser editada, ° «Sorriso», walsa bri­
lhante para piano, rledicada pelo auctor ao

eminente professor Aohi lles Arnauel.
Esta walsa, uma das brilhantes que co­

nhecemos, será executada pela primeira vez

no Rio de Janeiro, em um dos proximos con­

certos do Club de Botafogc.

PASSEIATA
Em agradavel passeiuta percorre0 hon­

tem á tarde as ruas da capital a banda de

muzica particulal'-Guarany-.
Eis um acto digno de ser imitado

demais sociedades do mesmo genero.
.

E se u'essas passeatas luzido grupo de se­

nhoras quizesse presta r-se a pedir a bem
da extinccão do elemento servil entre nós,
como aleO:l'es nã/) ficariam os nossos domin-

o .

g'os e corno não utilisaramos a bem da carI-

dade os 10uvaveis esfórços a que ning'uem se

furtàra!

CARTA
'.

O nosso comj1atriota Lino Fleming, que se

acha em Milão, recebeu do maestro Carlos
Gomes a seguinte carta, que bem vale um

att.estado dos seus prog-respos artísticos:
«Examinando com cuidado estas composi­

ções: « Serenata, Nínna, Nanna e Ritorno»,

vejo que continúas no progresso da clareza
da harmonia e na originalidade do pensa­
mento melodico. Estás portanto em bom

caminho, na difficil carreira do compositor;
toma ser,tido em não mudar de rumo! olha

q�c eu ("e conselhos posso dar) digo-�e qu� ê

mail para aquelles que querem pl'lIlClplar
pelo fim! Não te esqueças mandar alguns
exemplares ao nossO bom amig'o o Impera­
(�or, Elle ê sempre amigo de qU0I_D, fa� honra
a nossa (Iuel'ida pntl'ia e terá m�lltISf,lmO pra-

3

AO MEU COMPADRE PADRE

Vicente, Ramos, Santos, Barreiros,
Bayma, Pinheiro, Costa, Oliveira,
Farrapo, Vinhas e Tolentino.
Dr. Genuino, Reinhardt, Pereira,

�le��ndre,Abdon,. Ely�eo e Lobo,
Et11l11O Bobo, Pereira Pinheiro
Oliveira, Bayrna, Ass�burg,Ch'aves
Costa, Neves e o mglez Barreiros,

DR. JOÃO TROME DA SILVA

O partido conservador desta capital faz ce­
Isbrar solernnes oxequias pelo Ih. JOÃo
TROME DA SILVA, amanhã ás 8 horas ela ma­

nhã, nu igreja da Venera v81 Ordem Tercei-
ra de S, Francisco da Penitenciá. '

Con vida, pois,a todas as pessoas ami O'as do
finado a comparecerem a esse acto,renodendo
verdadeira homenagem ii memoria do distin­
cto cidadão, que tão assig-nalados servioos

prestou a es.ta, provincia, durante o tempo
de sua administração.

�;��J�jlf&E[� ��f�l&�& �� '1In�
�@ ��DaO i,
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BAHATILRO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:
De 1. a, kilo 440, de 2. a, kilo 400
De 3. a. dito 320, de Pernambuco,

kilo 500, Crystallisado, kilo 400. -

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin�

cto povo desterrense.

VENRÃO VER PARA CRÊR

Slll'[1 'ill�[ll �& �[�Vi & �a

� a�aix� a��i�nau�
residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras

em Creciuma na colonia da Azam­

buja doMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente

com 490 defundos já demarcados.

João du Costa�MeUo.
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C01?Rlf/O DA TA_RDE

que se encontra um grande sortimento de fazendas
próprias para estas festas, como sejao:

.Merin6s pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
ços de 600 800,1$, 1$200,1$400 1$500, 1$800, ete.; no­
brezas pretas para todo preço e barato; g�rgorões pre­tos, superiores, também baratos; belbutma preta,. se­tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�raspretas em quantidade, para todos os preços, CanllZél.sde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel­
as, abotoaduras, etc.
O dono d'este estabelecimento chama a attenção de

seus freguezes e amigos para tomarem nota elas fazen­
das acima e virem visitar a loja ela ANCORA, que não
s6 acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, q�le .de tudo tem amostras e
vende por preços baratíssimos.

Venhao ver para crer

E n� l�j� U� An��r� ��
ilJII�TO1!��lRI

oleina a 4$000 sendo de 50 caixas para mais.
"

Sabão comn;um caixa de 3 e 5 páos, 10 c.uxas parn
mais a 190 rs. o kilo.

EROF':"ENE"I{ .:J' L; -L
' �

de 10 caixas para mais a 78200 a caixa.

PHOSPHOROS
DlJ1...._J

a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

a 155$ 160$ 2405 e 400$000 a pipa em banis ele 10" e 5"VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarü1ho bemeomo lour-a, chris­taes e vidros.

•
I

Fronhas de crocliet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aventaes para criança
Fiehús

de rnerinó bordado
Ditos dito de seda la vrado
Toucas de fustão

NO RAMALHETE
LUIZRENE&

Peca de franja branca para toalha 1$000PU;lhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias
de percal de cores

Ditas ditas pretas
Di tas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$.000
•

2$000
4$000
2$000

JÁ
�ATHARINEr�SE

j
I

12 12
800

l$dOO
2$500 e 3$000

800

9�'avatas de cõr para homem
.lhtas prntas, pontas lcll",Q"asCo lares encamados

cc

Agulhas para machínas, duzi.,
'�e.! -Ae 1!'»1.! _�....., f�"i""",�::;,;&,;;:.;;\,

ln'anca para forro, ll1etl'o a
Dita preta do xadrcz
Linha Clark 500 .Tania::;, duz iaAza de m03ca para espelhos, mell'O

. Meias
Um val'iac!o �ol'timentu e q Ile se vunde pOI'preço bal'atIsslmo,
E l�uitos �utros artigos que deixa-se demenClOnal' 11 este annuncio.

200
40U
400
500

6#000
4$000
l�OOO

2(1)
400

2$()OO
500

1$600
3$200
400

1$300 '

Vestidos
para baptisados a 4$, 5$, GH e 7$000CordJ.o branco para vestido, pe\,d, 400
.Barbatuuas para collete 320
Molrnol branco, metro 800,1 $000 e ] H200

Acaba de receber um variado sortimento deJchapeos para senhora,ditos para meninas, chapeos de pello di­tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� rnerrno escoeez,. rendas pretas com vid"ilhos, fl""lja.� deseda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galao preto com vidr-ilho ,

E na rua do Principe n. 12

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne
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